NuíERo 106 


r cento — nata artigo em. 
alo eta 


BENERICIO de) 2: 
erro pop qua 


ADEMÁTO DE 4859. 


RR 
MINUTOS 'DA/ TARDE. 


As 6 Eua e ud 

Do comespondonte do Con jercio do Porto 
Jos 0 Mesmo jornal, q 

“A camara! aprovou! os dois: isa 


ros artigos do projecto de cereaes.: 
Acabam de chegar ão governo os 


seguintes | espachos : | 
à Pais. 
PT PARIZ 3 de Maio, (ds 2, horas da, 


tard le Waleusky. di Jaru ao, 
corpo apa o| que a França. fizera sa-| 
ber em Vienna; que a passagem do rio, 
Tessino, pelos austris cos, -constituia es- 
tado de: guerra entre Beira ea] França; 
IDEM (ás 7 hora tarde) 
perador Napoleão o um manil 
ao: seu exercito, sapedici nai p 
p Fall na viagei 
perador. too SA 
h vu govepnopfranprmapadin 
140 milho; ens; e 90 milhões 
! Í “De Madrid. 
Os 'exei 
e pigbnies oceupam Noy 
Alexandria O bxercit a 


festo 


ra, (| Cazalo, e 
riaco acha-se] 


“Nenhum encontro tem davido té 
esta hora. 


PARTE OFFICIAL, 


O «Diario do-Governo» de'3' contem: 
» — Decreto: determinando que scjam. dias 
ande gala o din em que se efectuar a 
EM bração do matrimonio de S. A, a snr“ in- 
fanta D. Maria Anna com o principe, Jorge 
Frederico Augusto da Saxonia, é bem assim 
os dous! dias immediatos, devendo tambem ser 
considerade omo tags nas provincias e ilhas 
os: tres dias. immedialos no da- recepção da 
noticia de se haver celebrado aquélia nupcial 
alliánça. 


- Decreto: approvando: o progtomma 
das cerêmouias que hão-de. te Jogar por 


lts hové contos de reis para o frans- 
porte das praças incorregiveis do: exercito para 
qa provincias ultramarinos, 


Edital do conselho de saude publica do, 


orto 


reino, declarando sujo finfeceionado) E) 
da B: desde o 1º dAbri 


é o 


PORTO, à, DE “MAIO. os 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Considerações sobre a situação da-Eu- | 


rapa. — Tractado de “aliança 'offensiva. 
nes defensiva entr a Prança é a Russia. 

— Gravidade 1 é consequencias deste 

facto: — Considerações sobre a: politica] 
“seguida pelo Imperador Napoleão. — 
- Situação espevial da Inglaterra 
titude da Ee 


AO “situação «da E Eui 
A guerra, que a prin 
tar-se-á: “Mtalia, ví assumindo, fi 
plicações, e. alargant o 
mente a sua. influen 
vernos: começam. já a: preoct 
resultados da. Jucta | apenas cc 
e olham + suspeitosos, para 
sos honisontes do; futuro 
«do-se ' para. esperar todas as) 


deplora-fc 


veis  consequen: as, que, do iconflicto jp, - 


dem resulta 


5 
moraveis: da historia air dios seculo, 
-em que a voz dar da, d'um 
a outro; extremo «da. Euro] yr 
-os monarçhas 0: SEE th aa re 
lar as instituiçõe: RE den sindi de, ae d 
culos. Ha na alhmosphera um ambi 
ente de. “empastRoRE Teclas, — Orayo dalr 
guerra árde no seios das na 


lha Europa está lomada do phrenesi das 
batalhas: O/incendio lavra. 'A questão) 
não é de: governos; é do, ERAÇORE, e di 


ideias. asia» 
N' este, momento. ba 

grave apprehensão. | 

a-França e a R 


E cp o do expedierite, UNIDA FERRARIA DE BAIXO n.º 120 
pondencias francas de” porte — ANN 


| peito em. tod 


+ | ULencarregou-se dessa 


97 7 os) Par 


quo entre qu 
actado sua 


TUGUISNA (To 


reli 


'rego da. assignatur 
TOS ECORRESPONDENCIAS, +por linha, 40 


Eu té 
INUNCIOS DES 5, IDA 
Manda 


murgie olimaão? 
Prato maes 


ne 


Mi fm 1859 


Ra su pava Jobnniss 
PRO ato r 


o recebem-. 
5 bnmincios, do 
'odosjos Rap pondosi 
Mn O FLaRCDb Seok de noz O 
giuseraihr Í 


rt avassallar a Raros e de re- 
partir 
despotismo das armas? 

| À estas, interrogações ninguem pode 
aflouta, e desembargadamente “responder. 
Com os. olhos na historia do passado, e 
ções da experiencia, podemos e d 


ni vemos suspeitar das secretas e mysterio- 
sas intenções do actual imperador dos 
francezes. 


A historia. agui é a luz dos 
h 


zão;perdida |e  enleiada | 
tho de, trevas. À ella, de 
recorrer para da contempli 
induzirmos 


peeações + A sua espada de 

à sepultura. A sua gloria 

A sua epocha, acabi 
Mas não morreram egualmente is suas 

ambiçõespoliticas, nem ss 

planos de reorganisação, e 

veram herdeiros e success! 


o) 
O tributo de. saudade, que, paga aos! ultimos, 
dias do seu thio, é esse. À Futopãe entra 


historia moderna ; é um otimo, e uma 
desgraça. Napoleão, d: º  agonisou por 
longos annos, e: «viu desfolhar-se dia por 
dia os florões da sna coroa de gloria des- 
de os plainos de Waterloo até nos ultimos 
penhascos do Atlantico, onde à inllexibi- 
lidade da sorte o obrigara a gemer o 
seu «ultimo lamento. E 

A historia tem a! sua | Prov dencia 0e- 
culta, , Chamam-=lhe alg; 
pio na, o 


na Pa se esconde, 
+ El assim, que Napoleão III vem hoje 
adir p herança do martyr de Santa He- 
lena,. e irá talvez, em breve perguntar á 
Europa assustada, “cumplice no attentado 
ena vergonha, pélos tormentos e tr ul a 
ções, que, ulceraram d'agonia os 
dias do grande imporador,, e, Fo 
s contas do uso,, que Tezd 
ria alcançada em Waterloo. 
Mas a missão de prnglção 
de vingança e 
talyez d dominação 
Resgatai 
Napolea 


aspirat 


|| de, Ein à a 


o po 
lhos Pede oceultar. 
s. Será dificil | 


centam. alguns, que nesta 
tambem ineluida a Di 


ticia, como parecem Td todas 
- formações; que 0: telegrapho “nos 
munica,' a “questão italiana elov: 


' nação olhar. sem re. 
ecias da guerra, e es. 


ASP o 
perar indifierentemente os: resultados da 


lucta. 


ASA tractado? Será apenas uma con- 
yenção transitoria para evitar, quea Al- 


jas io ea fortuna, 
- Napoleão HI levantou 
batalhas do imperio a coroa de seu thio san- 


ctificada pela desgraça e pela gloria, Pon- 


cia, é preponderancia | politica. 
á rece, indicar-i a 
aliança. offensiva e defensiva ae corda 


e diligencias foram baldadas , 
a de accordo talvez com o golç 


estas apprehensões, ese generalisam, tan- 


dra) das forças es Tél 
ã Fe ué vão. entr rát ria! 


do ridicos dad! 


ser at 
esperanca. 


ntre si a influencia, politica, e o|guida a 
“| tando as tormentas do eb 'e as tem- 


pestades da terra, apontando com o de- 
do para as costas de Inglaterra, não é só 
um monumento de glória, um ymibolo, e 
uma ideia. 

A guerra à Gram- Bretanha está decla- 
rada na altitude bellicosa d'aquella es- 
tatua monumental As hostilidades não 
romperam ainda. Não virão porem mui- 
to longe. Quando a rainha Victória 


o [passou , por debaixo da estatua mili- 


tar do. grande Napo ão, devia pressentir 
to. Data | d aquelle dia asua humilha ção 


: guerra da alia 
6 mais “do que um. ente da historia) 
o começo de um periodo de 
conquistas, e de batalhas, q [ 
Ee E) qd ao juiz 


sas EA luctar com a ipa confede 
da, o imperador Napoleão 
ao Goat e obriga-se - talvez 
em quinhão uma parte cgual de influn- 


a 


noticia do tractado EE 


entro os dous | monar 
E so assim é que farão os 
outros! estados da uropa?  Assisti- 
impassiveis à essa lucta gigantesca , 

que yai travar-se na Italia? Esperarão os 
resultados da. guerra, tomando por nor- 
ma do seu proceder uma absoluta neutrali- 
dade e abstenção? Inclinar-se-hão para 
à Inglaterra, ou acompanharão as ban- 
deiras. iumphantes' do imperio ? k 

-Núda (é hoje mais difficil do dizei. 

Europa entra n'um periodo de' graves | B 
violentas agitações. (o) futuro” é um eni- 


».|gma. Todos os olhos se “começam a le- 


vantar-para-a-Inglaterra, -e-s -confiar-lhe 
de novo a salvação. da liberdade, se pela 
segunda vez ns aguias imperiaes ousarem 
tomar nas suas garras à independencia dos 
povos. 

eg Ninguem se illuda A Inglaterra alra- 
vessa' um peri iodo de tribulação e de ago- 
nia. Os seus reiterados esforços pela 
causa da paz, mostram "sobejamente, 
quanto ella lava à. guerra. As suas 


macia 
verno i utilis u todos 


trabalhos e cui- 
Agora é neces 
descarregado '| na 
é Inglaterra 5] 
para o atálhar à tempo. 
ilo-ha ? Pod lyar o mún- 


E pode 
mãos « do! 


ctual 
jp 


+ Em Guia no publico tomam vulto 


tas suspeitas, no theatro da guerra pré 

cipitâm-so com notavel rapidez os acon. 

tecimentos, & esperam- | dentro em pou- 
tri 


ual 


res! tuto. 


Relanocêm s 
É EE rsos mail Ea “dosfpo 


it y “se unido os “mais ve-| 


s, é 
as Zer. mr 


dotar od o jts 


exercito | 


70:000* da 


lha, "Deve porem E com às for= 


| per por todos” os'lados, | “esaioppor gran- 


|oceupavi 


oque pa-|n 


a diplo- É 


o “novo Of 


5 


se 
djum o. nie 


e se Eno ous| 
aes.! Mas uma batalha deci-|, 
“Os oi 


(ças! da cerol que'não tardará: a/rom- 


de resistencia ds” armas usthiacas. 
10 resto da. Europa éneútral. A Al- 
lemanha responde” ás instanciasida Austria, 
-/com um artigo do'pucto “federal, em que 
|se determina, que'o seu auxilio 'só possa! 
ter logar em' relação ás possessões: dos 
estados confederados situados nesses'es- 
tados, e não ás da Halia. Alem disso 
a Russia põe-lhe em frente o exercito do 
general Luders, ameaçando a com a sua 
intervenção a favor do Piemonte se in- 
tentar auxiliar a Austria. A Inglaterra , 
a Prussia e a Hespanha' preparam-so. Â 
Europa é está em armas. A situação é grave.| 


nata 
- PERNAMBUCO. E softisbum! 


Recebemos folhas de. Pernalmbuco 
até 45, de Abril U u 
As «assem 


O. 
degislé l 
no pro ecto para um 
empresti e 4,000 ntos, destinados, 
a obras o da pr 
O estado financoiro, da, 
Pernambucana não era 
semblea provin ial 
dizend 


o 00 
panbia; ERR pa 333 ri 
cional da À 


ro; e 26: 


a “opposição na assemblea 
provincial a verba de subsidio para os 
a |theatros Iyrico e drama o da capital da 
Al provincia. 


taria do presidente sanccionou os esta- 
tutos d hospital da Socied, e Portugueza. 
RULSAS assemblea, cone dei 
d 100 contos cada. 
Typographica Pernambu 
da em Agosto de 1856, 
« Diz 0 «Diario de Pernam 
no “dig 6 d'Abril foi cado 
com “grande olemnidade Ro) vapor « A- 
ias», que é 0 primeiro que d 


EA o 
já er 
anniversario de, gala, a aut REAR pó 
QU às, Sabidas, 1 para, a oRCRRaR 
uu 


o do 


E) ai 
A 


TA 7] 


no 


à o snr. dr, | 
a pa nd 
pe e Fis Cali 
da boxiga, era hs 
mbo 


RO Es 


tra ande for 134 


y 
ERA, a Ea 


OA 8 DE MATO 
ER a A leio) 
são 1Commuer 


E jneipi iáFedio “ano 

Elos fallar da sessão de hontem 

mara “dos 'shrs. deputados: EA a 
Como já. 

j dlommercio», mo discussão 

jocto” de lei! que" atilhorisa o 


a feias dis anisação do 
jo 'do' reino Pee tater Gee ré 
ção geral de” initrugção: p blica, em 


substituição do conselho! “superior ,ºe fi- 


«A assemblea aprovou, e uma por-|. 


| Pi 
7 tanino o 


E com verdadeiro pezar 


: vimos, 


nnunciámos, dos, leitores] resp 


ohniva da” immediata, dircoção O minis- 
terio da guerra para a do reino; 

5 “0 parecer! das commissões | reuhidas 
de administração e instrueção publica , o 
de fazenda,  conformando-se ;com os fun- 
damentos | exarados: no: respectivo relatos 
rio do governo , «ed! DE com este, foi 
favoravel á proposta: Sendo quatorze os 
membros destas commissões;, só um (o 
snr. Jeronimo José do Mello) “assignou 
vencido , em parto, e quatro!--com al- 
lerações pouco importantes. 

Apenas se deu principio 4 discus- 
são , o snr.' Paes de Figueiredo: propoz 
que:o projecto voltasso ás sessões reu- 
nidas, para! que estas, Ouvindo o gover- 


"|no;, apresentassem um Plano “geral de 


reforma da secretaria do reino, e outro 
de reforma d'instrucção publica , em to- 
dos os seus ramos. |. 

Esta proposta sendo considerada como 
adiamento , pois que esto era o verdadeiro 
e talvez combinado fim do DioECaanto! 
entrou em discussão. 

“0 adiamento , pois:, foi o que es- 
teve ie que se podo dizer continua a es- 
E em discussão. 

“ Pelo - «Que: foi dito da parte dos que 
dcao opposi ão ao projecto em questão, 
parece ! quo não: se discute se ha de 
hayer ou não conselho superior. Do que 
vemos tractar é aonde elle deve estar. 


A questão é de locahdade. 


Um (dos pretextos apresentados péla 
oposição, à inconveniencia do systema 
de centralis: , a que o snr. Rodrigues 
Vidal chamou aminho | do absolutismo | 


a) 0 mesmo snr; Rodrigues! Vidal, que 
“jem Coimbra é lente, disse tambem que 


mudança do conselho superior para 
Lisboa, era! uma 'offensa feita aos interes 
ses | provinciaes | “ er 

E" com estes argumentos escom as 
representações da camara de Condeixa 
que os lentes da Universidade advogam 
se sua causa: ! Ai dultti lhe pondo por 
a. 

“Mas não toi sá na ração que 
os jillustres ' lentes foram infelizes: - Os 
o reino 'e Mendes: Leal, 
à discipulos | d'aquelles 


snrs. ministro d 


ie: núnca' foram 
ão mestres, TEDEtAGra quo os sars. depu- 
= | tados “por Coimbra ou: de Coimbra nem 
: haviam comprehendido a questão. 


“10 snr. Paes do Figueiredo julgando 
ver! no projecto uma authorisação para 
a reforma ato teição! publica, viu mal, 
porque não é isso aquilo que o gover- 
no propoz, nem Oque a commissão ap- 
provou O projecto: limita-se unicamen- 
teia predispôr oselemenitos/! que devem 
ea Wreforma,'para-esta. -Qu- 
s devem ser os projectosiiquie terão: de 
se apresentar, mas de que por ora senão 
traota, se curvo E sdsos ul 
O snr. Rodrigues: Vidal, como: bem 
disse o sur. Mendes Leal, confundiu tam- 
óm a instituição com: alocalidade, quan- 
do o facto da contralisação; lestálno pro- 
irito da mêsma instituição 'e não 
“0 estar o conselho ;su- 
“publica em Goim- 
alterd'a es- 


|perior de instrução 
bra ou em Lisboa; não lh 
[sencia des quides de ovp 4 
|| Pode: ou devacontinar; a estarem 
À coimbra “o conselho; direcção: geral, ou 
qualquer ' outro corpo consultivo' de inse 
Geri publica ? Esta é so, ti a ques- 
oito Armenho fo iii 

Entendemos que não pod; nem deve 
estar por mais tempo. Que não podo 
porque a “experiencia | tem mostrado 


Z 
que as suas funcções consultivas, são 
os incompativeis vom o isolamanto do cen- 


tro director; —p que não: deve — por 
ue sendo o principal fim: de tal insti- 
esclarecer: com o seu voto a acção 


strativa, é forçoso que a sua col- 
locação: “seja” om: logar «onde esse voto 
(seja immediato. . 


Toda a distancia que 
o. 'é em RRahEnto pu- 


rt, "Não. so discutam pois posses de pri- 


eresses lotaes, quando 
es do boa administração e 
ublica;são sem contradieção 
“favor do projecto de que 


a nem 


hoje: repetimos 
rque somos obri- 
gados a dizer 'ó que vimos e o que ou- 
e O sor: Cezario fizeraum dis- 
“impradente. » Sendo. 
m los oaructeres mais respeitados 
camara, mostrou hontema. que era ho- 
|mem,*o' com y | sujei ixô 


; porem , 
= Dando o maior 
plo de moderação que se pode dar, 
ondeu 4 crueza com: que foi tractado 
(pelo 'snr. “Cesario, pedindo-ihe Esgotos 
se a sua ecusação. 
“Fontes concluiu o seu discur- 
so ou-aútes: a sua-defeza; á provocação 
que lhe foi feita com as;seguintes pala- 
vras que foramouvidas; com; respeito, e 


Dis oi 


niálimênto à fizer passar a escóla Polite- 


'apoisdas por: todôs.os lados da; camara, 


>! 


seu discurso do. hontem 
muito dos seus. constituinte 
sentimos dize-l 


das más unic; di um! 
despachos: dese 
tro êm Madrid e quem 
imittimos pelo telegrápho, 1. 

Não" admina porem esta Tesorva do 
«Diario» porque se diz que úm dos mi- 
nistros acha! intonvenies 
dós despachos; telograp] 
tícios da guerray anmuind 
publiquem alguns resumo 

O «Diario» timbém hi pablica o 
programida quê regula as a 


só 


NE 4 
r. Cózário fóde md fim; pelo |d 
tor tico E 


=hpor bem, «informados 


publicação |. 
ique dão Ox |: 


O CONMERCIO “DE 


) 


PORTO. 


fará, porque fallando-se mai to 
unça entre a Hespanha e a Bfôn- 
ão se tendo ain fes! 


| ão europea, rec 
a se verifique 
ha nos seja feita 


orça na. As ESC, 


e que. ea di 
este respeito algumas commun 
a|lre o. nosso “governo. loz 
U - Narramos. O qua ouyimos,, — o que fi 
se diz mesmo, ei ulos que passam, 
em comtudo. po- 
s|dermos desde já dizer que. «qualquer des 
=|tas noticias tem: ind eiro fundamento. . 
Até, estê momento), 5, da, tardo 
o. havia, o “governo | recebido, mais des- 
pacho. telegraphico alga ã respeita da 
guerra. eu 
Pi gro isto CRT! 
[rui 


mM 
| “A velmal guer 


que se devem popa ma 
casamento de S; As nho) 
D: Maria Anna. a 7 teto 

0 consorcio, terá loga a SRS do 
Paço das Necessidades; ua 


each 


no' dia 30 sahiram dac vela capi 


Pp 
Badojós, osvsnrs. Senador. Banrantes e old 


deputado Romero Lesl, 
os mais, representantes | 
cia se própoem incitar as camaras muni= 
cipaes, n que empreguom ums, grande) 
perte-do producto da dUando 
cem auxiliar a erpreza que toma a seu 
cárgo. a construcção do caminho. de ferro 
da; Estromadara 
Tambem “dó espera que os proprie- 
tarios da mesma provincia prestem uma 


ue assim como 


eficaz abit a Lat Appontante se 


gocio. mi 
Não, dede agora, co 
notavel fncto p mas. apontamo 
um exemplo béni digno de si 
entre nós: Ho 
|Sai) hojo no vapor da 
Africa O snr. Domião Antonio Pi 


to, que acaba de ser nomeado, AR É q 


da junta ide fazenda de Cabo iNgia: 


“| tornando-se muito procurados os mappas | À, class 
pasa da Europa la m'elles melhor a ores elo) 


aquela, ptovin- | 


seus bens, meu 


França é Piemonte, PR Li 
[modo os animos dos habitantes 

[dade. São longos! é Encarniçados os de- 
bates (que aquella entisa já tem suscitado, 


e pod) erem, so, uir as diversas. evoluções 
á dos exe bri os é iltaino As i 
[do part teresse (3) ysiolo 
a não dê GE ips san 
do str 


uú õ h 
cujo caso necessitamos, do terlt 


| 


129 


esta ci= [tam, 


Por edital do DT de sauda | 
“publica; affixado hontem, é considerado | 
sujo [inficionado] de febre. amarella ,o| 
ponto da E es o 44º d'Abrilul| 
timo: ' 
De toda à parte “chegâm boas. motic/i 
cias a respéito das segrás. 

Tâmbém sãó excellentes os noticias) 
que ha das vinhas. Tudo promos! 
anno abundante, Linditao 


nou “sé contasse em todas as) collegiadas 
paroêhiaes e igrejas de conventos, um 
Te-Dewnvem noção dos graças pela, ab sdo 
dante colheita que se espera, em resal-|cj 
tado 'das chuvas, mandando. AR 
ma missa a oração. ad ipetendam elos 
recitnndo-Séa oração pro qratiarum otio-| q 
meaté quese cunte o Te-Dewum.. 


qoM 


Ainda continuam a chegar nóis À 


do “ultimo tempomah, 

“5, No dia 26, um iate, que ia doste, 
porto: para-a: igueira, ideu vá costa Ps 5) 
Martinho. 


A tripulação isalvoudos mas o avio k ho 


fez-se om hastilhas, «perdendo, toda w carga 
queeta d'árroz, 

Desgruçadamente um dos barcos | de 
pescaria, quo dissemos haviam idasmbpa-): 
recido, e que pertenciam o Peniche, «per- 
deu-se effectivamente , salvando-se só 2]: 
“homenside 44 que eram. O outro bar- 
co salvou-se nas Berlengas. 

Da galera naufragada no Baleal 
varnm-se 300 cascos de vinho de Xere; 

nosso mercado de fundos. contin 
“completamente paralisic H 
da temos Papini 


dissemos, pesth 


cumar s, dopu ados co 
= ininouo o sobe o ipejado de oia 
que “acima nos | referimos. É 

“As “propo ! 
“Paois lo Pigligiredo ve Jeronim 
"Mollos, pague 
ção nominal de se 


senta vinte te “tquatr 
O rprojétto espera: 
«vádo “por “grande maioria. 
“Continua a «afirmar-se que o noss 
governo vai -pédir «an(hprisação TAPA dra 
o exercito em pó derguerna. Hon em q 
-founiusse. o “conselho 'de ministros, é 
dizem-nos que allisso:tractou deste obje- 
elo, vogando “a cidea-de elevar o/mesmo, 
grórcito: a 150. milihomens. 
"Ha quem suponha que estaimedida 


no Pi 
se devem “considerar ba 


] pa 


Hs saci fados as 


que seja appro-)o 


5 peculiares. em q 

esses individuos pcs colloçádos, Obriga, 
pç o uma à uéncia pro- 
E limontos 


| pisando ea Ds Meêsnios| 


ár: 

s por pi úinté oites: 
dos já E ndaddo Or arado 
consumidos em iiliia apo ú 
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“Todos os anos o dia d'hontem ftan--|immediato 
quea-se PRP da Caridade á curio-| noticia « 
[sidade 4 Os dormitorios “e, mais) 


|dependei & “aa casa estão patentes, e, 
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o intoresso philantropico que aqueltes 
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putrefraeção- 
uma joven 


se 4 

y às mal vos posso 3, 
“contudo you dizer-vos 
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es- | formar stricta aliança c nbs 
: sujeitando-se a todas as eventuslidades da 
guerra. Os revolacionarios proclamaram 
anoel, como soberano da Tosca- 
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plaves em “fiumero de 200 é cedeu o 


Esc gras fe direito de = 
Fá propriedade de lo; ao dito es 
a E! ndo tabelecimento. ; . 
” -—Lug. norueg. Rloke, carvão. Vende-se na casa de io do Snr. 
, | IDEM —Barca norueg. St. Olaf, CREA Antonio Marques de Carvalho n,º 4e 5, 


Por Fa Ts. dm aesto serviço se presta 


o : a 
e com ratio boa EDUCA tanto de re- 
|| talho como de atacado, Aluga-se igual- 


SAHIDAS. mente a casa em que se acha o mesmo 
PORTO,—Vap. Vesuvio. estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
SOUTHAMPTON.— Vap-paq-ing. Ayoa: o dia de S. Miguel, proximo futuro em 


“car-| LIVERPOOL Br. Cordialidade, azgilgo 7 7 
FT RR PYA! dimhfe (por um ou mais annos; assim como 


se deixa em poder da pessos, com quem 


—————emeem se contractar, pagando q juro e dando ga- 


PORTO 4 DE MAIO. rantia satisfactoria, a quantia por que so 
boston sd - convencionar Ro) “tres asse, , 
No SL A ea poblendor, dirija-se no esgriptos 
godão a Filho: rio deb e jorhal, aonde s lhe darão todos 
BUGO por Vigo, 50 djs, Simpar os E précizos (407) 
ualber- 


ZEITE superfino da Insua, na Beira 
Alta, feito conforme o processo Ilalia- 
no, premiado na exposição em Londres 
de' 1851; vende-se na rua de Santa Catha- 
n.º 14 e 45, na rãs 28 do Julho 
1 e 2,no “Inrgo ' da Feira nº 33 a 
A tpnt Readesoo 35, a roa dos Carrancas n.º 24%a 26; 

EE com garrafa a 500 18. sem olla 0 440 rs. 

a Souzas & Nas mesmas lojas vende-se tambem 

— SABIDAS. | ite purificado, dndlita. Tovulidade 4300 


S. João, c, 
Cc 


“Cascos de pipa novos 
E É E nas Congostas h 


CAMARA Moniciphl E concelho de 
"7 À guia do Conto Rodrigo, põe à 
“| concurso o partido “ de gião mellito 
| do dito concelho, cormo ordenado annual 
de AOOHOOO 75. pulso eaptivo,'ou 240) 
rs. pulso livro. Oi pertenderem 'sor 
, | providos no dito partido irigi 
|suas propostas ao prosidento 
marca . até do dia 34 do pó | ez de 
Maio; deronde PregpUfaneaãa suas, dear 
taçõ L 


casa do. ne sia Bar 


do sor. A,.J. Perei a da Picota| 
8 can, de vin PUetA o dem 6 


ta li 4 de|. 


“que queira 
E a i ista não de Peti 
de a : deve tor 
T Saber bem de cos- 
se, achar nestas 
Uno p igir-so á rua Bella 

23, en E da Princeza nó. 

9, [seu ajuste. 


ita, rua das Covas. — aro na 


rãe Da oja do sar. Rai- 


Pre- |alvo'6. ( 
FOR ranie it ego dt 
dito fradinho, 600, vellos arroba 88800, zei 


or 0. seg 


650, havendo grando deposito. | deMaio, e assi 


dó sasiligpa a 
OM sstahele mento de Javagem le Ar rua de Gonçalo Christovão: n.º 9, 
vas de todasas “qualidades continua entrando. pelo lado do: Bomjardim.-á 


barra o brigue hamburgu: 
igue inglez, “uma barca, 


FRETES. Para Valparaizo a gr =b por to- 


neladas Cdiventor Foro “brondo o 9 mar ora 


: pano ; 
a ua ador ei 
ei 


8 A 
formato do Comme 


“estabelecimento rat direita, vendem-se as der prada 
P 442, e urina. i . 


0 


Balancete da recei 


ed 


ended 


rogo Seo 


eusidro mó óto: 


% Nº abaixo assignados; passageiros de ré 


o prôa do patacho«Duque'do Porto, » 
confessamo-nos -exaessivamente penhora- 


Balânço tmb fita 
Recebido” de diversos. 3 


ui 
9 
b vid o E 


Antonio Joaquim Fernandes, 
o" “Bahia 21 deMarço” de 4859) 
= Frâncóisco do Carmo | Bragi 


Ti nb obs bim oo di * soslomo José. Fernandes — "Cor 

non 0 ola ziom PER RSA Toabjast fast droza «de Figueredo -— José M, 

str onjfio am Ê lo Bavod gd Psy, é RAID ad 7 va —D. Maria-Joaguina' da “Persincula-— 

, 1 DnSvGa Uso db abnied ur aros 
Pag furto thtesoiro d do fuma igor lia a lo, prestação para a Bib q e ; ERR Ro Em Ea gp sa 
Tt T. EAV ou maio 8 
ditos Sia 6d os esp no, ESA A a) Bibi FPanliéas aaa. ci 1:9% b$000 Álve dd aa de 
dos o Monte paid vencidos no | 


Toe ui 


resente 


de 4 Pee RC Gar, ia sabor, 
irado o dt; mezide Dezembro: do ua) ro 


te + 
Idem bo dividas passiva 


Ide: em no diversos, eo a 


Idem pi folhas, 
[ nz 26 20bnhizaa Oh 


| 238g0p5 


cobruaid ahi pnuol T ano ATA 


qu CONTA DO COR E e 


Vo. Sed 


Balanço go m “meg ii tido, 


Diu É DESPRA, veem 
Balanço; que jpas 1 eguinto à saber 
Em dinheiro efl RA 
Em mecibos BIO, es ZA, 


venip cob comirepy fuho qobaro Hs 
bos votei nho 


ri god DIETA 
“NDESDEOS TEM 
sup to nn ms : 
f OR) E AVTNO 
y H noz) PE Age A Ri ZA 
BEAROCANTO, a a o 


E 


o “DESTA INTERESSANTE OBRA; UNICA NO mu GENERO. 
OLsIL At RAOTROTO * 
duas columnas, comprehendendo mais de 
uecidas de noventa magníficas estamopasi «e custa 
anta 6H HES prato 
aiigé! Jacintho AU By da, Silva, rua! das, Hortas “ea | 
j ( 


je ATIAS 


500. 
completa * 
ns E 


BED Miu 4 
Sociedade oro que nesta pra-|. 
ni girava, debaixo da, firma Andpade 
Moreira, acnbn «de dissolyor-se a datar 


OSTODIO: José Duarte Gi 

merciante na praça «do Rio) « 
porseu procurador mesto , Reino faz 
blico. que ninguem, contracte | a, compra 
de, uns bens-sitos om fim de Villa, pros 
ximo á Villajde Guimarães . “por ser nul- 
loytal contracto, poisíque os mesmos bens 
são. 'do dominio e, posse do. annunciante, | 
nãovauthorisa tal venda, e pelo. contra- 
rio protesta uzor detodas as acções, com- 
petentes/ park 4 iser la 
reitos. em 


da mesmas, 
3 de Maio. de 1859. vu 
tista Pinto a) 


ER 


7 Allenção. PETER A 
EXTA feira. 6 docorrente, pelas 41 ho: E 
g ras; da. manhã, no cães, «d'Alfandega,) 
haverá leilão d'uma - porção, de, linho | 
avariado vindo de Londres, «pelo sxapor jin- 
glez «Luna». O leilão: faz-se por Pon de 
aut peRánges, Inpa te R 794) 
= OUR RA 

vas. 
ORNANDO- AS como” moibis Pa 80 al. 
100 rs. cada par, rum da Cordoaria | 4 
Velha n,º 52, junto, á apela 8) Espe- ma de 
ERNGO í na ANSA aOliveira, 1 “nã ria Nova 'do' Álma- 


RE Melos SP. cviadas e 


Pro ri td 
| zimo Mu “Deu, que, ob “del 
só a Qui 


p e 
qualquer, família, vinhas, arvores de Four 
cto, boa agua etc. 1h 
| E cum bello sitio'e “saudavel. to 
Falla-se em Rio Tinto, com Joaquim 

Villa, Cova, ou. no Eonto; 


85), 


en 


E 6 réironto! ps ET 
TE ras na rua Nov: 


idos | Inglezes n.º do 
“quem “mais: 
> | caixas de sabão do: superior qualidade, 7 cai- 
xas de chá Hysson, latas com bolacha Ingle- 
za, cohemores ingluzes, ecotuinos de Jão 

me ob BO endaiad , “(787) | 

PTI era aa Pr RA er 


“Largo de 8... 
para Me 
AMOEL Lopes 


Janeiro; doM.% do b seguinte: 


to participa. 1 DL 
as qe 0 ostunii frequen- gs 
o ah melho 9.0 mais is aro 
sivel não. sad bom tractamento gde 
ú equidade falta 
Em vino que 
bom 
deposito de “vinhos. “do. “cham- “mesmos. dito; 
panhe e cervejas, que Y nde. ces snes, . fora a viagem, O 
commodos, AE 398) por RENO entr dtrnia og o. tóvo 
- ias'de feli viagem. emigrar 
er a Tt 


NONO aero ESTE “eD Ai (790) 
, zavda pioaninioas ] neto! esta) 

forma não o podendo fazer. pessoalmente) sp ENDE-SEuma escrivaninha grande. pro- 
aos illMaS snrs. que A “a bondade de V E! aro ja prado Es. 
assistir ao. officio de sepultura de seu Domingos 1 n.º3 
presado sobrinho Joaquim dos Santos Sil 
va, ma Igreja da SS, Trindade; e por tão oh 
distincto /obsequio ficarão : “sempre om, um] 
vivo reconhecimento. = 0(799) 


ut iss 


“Juzo  vendem-=se por preço 
commodo na fabrica ide car= 


| 3B5H38A dei 


LA GERUSALEMME, LIBERA! 


=| Tubos de chumbo para canalisa=: 


- |tulos da Ele pr 


Lé-se! o joprtal “dor o cio! do Rio de|, 


UM PSD uses tos 
Sh UABoiraquitinids “em PE - 


Bernardino Ferroira “Alyes = 
Manoel! Teixeira. Ribeiro — - "Ant 
ves ;de 0)  Franoisco. À 
Francisco Pinto di Si 


np el da Costa: 

E ME me ve a à 5 ceição — 
ouquim Marti "Andrade, — Anto 
Lopes E i + João Manoel pa 


gues — Victor-Antonlo — Januario: Ro 
e etano Ferçéira 
dae da, Pis 
(ay, 


EM A a a “do Almada n.º 9,914) 


«seirecobem. EUA por preços tom= 
os, sete Bios NOT pe Es a A retoma 


MTE RUBRO. — Er is o 


af pari Jes à instrui 
o machines, appareils « e Co 
- 1com relação: a! la! Agric ure aqua 
5 vol. em 4.º grande, preço 


di Torquato Tasso in. “Parigi, o 


|» annaded: 331 od. de 2ivol.com 1111 o 
BUT 


mpg lona gravura: 
re Bão E prei 
SA Eli 


' pr troisiéme, edi- ; 
L..COM O. competente lexio RE 


bertas so 


se na. livraria - do dacintho A. 
da Silva, rua das Hortas n.º 144. 
peste E um 


Taio 


DE o Brazil... 
RECISA-SE. para a Bahia de 2. bons 
p officiaes 1 (do caldeiri 010, 1 official de 
sergdeiro par militares, quem! es- 
tiver nas iai 
da Restauração n.º 25 


“ Altencão. 
O depozito de saboariado Freixo rua No- 
IN va deS. João n º112.e 113, vende-se : 
Cobre em chapa e. fundos em o 
porção, o arratel...., 2260 rs. 
Cobre” em, chapa o fundos a Po, 
alho, O arratél....... Desa O O 


"ção, o arratel.., 
dois MO Stor O 


«0 70 rs; 
Cas) 


aantuos 

A Typograp ia q pirionse» precisa-se 
“de um Impressor. ; As propostos de- 
vem sor dirigidas, em carta. fechada € 
sobrescritada no! administrador de pren- 
SB RA Françisco Maria rc 


DI ENDE= SE uma quinta, 


Iheira, Ge de” Sinta Marinha de 
casas para “cazeiros, cortes de | gado, e pá- 
lheiros, eira. de! sollon, coberto na mes- 
ma, ramadas; hortas, pomar, torras lavra- 


de rega e lima, que, nasce. nas mesmas, 
terras do matto e lenha, do unido. Quem 
a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
rio da redacção dest 
indica. se, podem ve 


examinar os fi 
de (772) 


nina Enio ce aci 


suas-Tojas desd! 
“jante, io 


tos, oiLavos eu items 


Promptifi ea 
enem Jo é rovincias lhe se- 
s, vindo “estas s acompanhadas | do 

a 


(402) | 


cias ditos; ge 


nt, rua Fernandes Thomaz 


o pic nogoçinnto 


| sua “mulher: D. Emílio Lucia dá Silva Gol 


E 


vv | ávarrematáção dos! dois camarotes | novos 


Quinta. |D' 


“sita no lugar da Ti-jni 


Villa “Noya de. Gaya, que, se, compõe de Ve 
dias, com suas arvores do vinho, agua/Ti 


Jornal onde se |fica 
bas 


rua, 

- Igreja! 
da Mizericordia, 'o defronte da Companhia = 
dos Vinhos n.º eo tem 4 vonda 


GE ias ; 


be robet “ond 20" dé Jah TM at 
Ha E pe 
o | Vietorina da “Conceição fá roi, À to de E 


tença do mesmo Trib nal do é 
61859 pol der mgociar. À th st 
“PU ”, 


Watt 69, ft 


“ Allenção 


»iNegociante João; Martins Gomes foi 
declarado falido 
Tribunal: do Commercio em 24 
bro de! 1858, o/0 dito: Negacian 


nato 
Minde 


( habilitou 


mes, conforme a sentença: do mesmo: Tri= 
bunal de 27 de Janeito dê 48 69, à: poder 
negóciar. 20: oii TOS 

or. Ear Bpeser 
11/4598) 


amoninap 


ssh os 


oi DUNA A Co o dede “abel icon 7 
falido ao a ágio omaz| 


ali) 


“O vapor, inglez = 
“CINTRA, = com- 


hicá com “muita brevidade 
o brigue = ALFREDO. — Re- 
cebe carga para ambos os por- 

iros sómente | pára, o Pará. 
Castro Silva é (55). 
40 795) 


n.º 34. tem ara red 
RA 1 


ODE SE 


o pedia gh 


ertences , é por. preço 
jmmodonos p 


qutles o à 


(0) “dombigo Side. Maid pi 
no salão: dest: theatro, se DroGNARd 


da 4: “ordem. - "Esta: arrematação. é feita 
pelo tempo que decorre até sa bado de, 


Ene RETO “qualquer Tanço inferior 
a:2008000 ij É, na RnB 


hores authores!- de 
em, muito 'Bomwdizo: U au m[2244) 


p= repedo 
uma. “morada, de, ca 
andares, sita na 
E azens n.º 26 em 
iragaya. Tracia-se na rua de, RA 
“25, ou na rua des, Criapi n.º 
[422], 


Vinho de Champagne 


oh ado | ultimamente, de França 
Mi 


Meias garrafas, 

Porções, de 2 di para cima 5 
p. e. de desconto. + 

Na mesma casa ha para. vender co- 
turnos de linha: para embarque, e revol- 
vers de 5 e 6 tiros por um cano, muito 
superiores, 4 (728) 


A Praça de D. "Pedro n.º AM, “ha om! 
bom sortiniénito de chitasíde superior 
qualidade, e muito baratas, variando o 
mo Ani desde 60/a 400-rs..e de 100 

rs. O covado; bareges lizas a 90 
e o-coyado ; bonitos. córtes de vestidos 
de cambraia, xe seda e de: barogo. com) 
folhos, quilhas 8 duas: suias;) cassas de 
lã para: vestidos: muito modernas 
tras muitas fazendas do ultimo gos 


| ÓMINGOS Augusto da Si Rio: 
mi Vasco) oncellos, de test 
do o annuncio feito mo 


An à o 
Si 


o Ei 


errada , 
porque, fazia 
lecido pai deal | 
ar a area, Bea 
re, que fi nteir ra con: 
da. SA que al anny o tem 
seu poder; e AA Roe aum protes sa oppor- 
se pelos meios nes ci ra qualquer in-|. 
movação ou ; na Em n pen 


A | dito mmurô, | que que 


ui 


vamento. 5 E 


ia. 68) 


vendem ovos de gallinhas das, Sha 


ESSES OD E unas = 1,5 roagens em Liceiras. (779) 


res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


ende-se umameza de 
bi ha Po End do : 


ramos do 1860, não 'sendo os camarotes, a 


NET 
A rua de S. Miguel n.º, as: 
haspara: vender um el j 
ianno «Cottage» d'um da 


“Loni AR 


por preços igualmente VE Ele - 


RE «AMpOI-Se 00 |7] 


IM Lourenço Alves, 1 RENA João| 


Ibrigue portuguez=— 
“forrado: de co-. 
mm no mesmô qui- 
Sagem. “dirija-sê à 
a “de Carvalho, na 
º 99, Porto... (690) 


d 
AMALIA 


le 3 ar byra 4 
le porto; ofter 


excellontes con 
*  Tracta-se com o cai 
Cardoso, na rua, «do, pénis ou com os 

ores s Vianna Mattos é G.º 


 Benvidaão por ter 
E O 
e os passageiros precisos: ainda recebe 
alguma carga. Tracta-se com 9 caixa 
Antonio Pereira da Cruz, ou com 6s cor- 
retores de návios, Vianna Mattos,  &, Ca 
em Cima do Muro n.º 94...) 

| Preciza-se dum facultativo. 567) 


Para. New-Yorck. 


, ba SRTA 1,º,— vai sa- 
+ hir com muita brevidade por ter 
amaior parte da carga prompta: 


para o resto da carga e passageiros para o 
que tem excelentes “commodos, tracta- 
se com José Antonio. de Faria, na rua 
Nova «de o João, n. E a ou na, rua da 


e Janei 


Doug arde iv 


co prey 
“que  portem o, ; EM abnt 
itas proprio rassignatura. — 
di LÃ que RARE dd FS y, que 


iquezas [1 A comedia: em um acto 
ia dum pataco: = Scena quasi 
comica-— Não volto: ao palco. — 
foras. oo zuh sslinhes prob 


eção. 


TRO DAS. VARIEDADES. 
o, Coma ap AliRer necess 


deu. Errante. — 4 comedia em um 
Alog Ruim alma tum, «bello, corpo. 
'5 8 horas, em td 
B: Previne-se 
“que 'se'desencaminhou o bilh e 
te de/ camarote 'n.2/9 da 2: ordem "o 


qual não terá entrada sem que vá iza- 


rimbado - “pelo proprio beneficiado. abro 


Responsavel M. s. Carqueja io fis 
“TIP! DO COMMBRCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 4:26, 


